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Correção / explicação p. 39 à 41   -   1ª Série / Ensino Médio
Questão 1 — Julgamento de Hunefer

a) Relação entre arte, religião e morte na civilização egípcia antiga
A imagem revela como a arte egípcia estava profundamente ligada à religião e à concepção da vida após a morte. O Julgamento de Hunefer representa o momento em que o coração do morto é pesado diante de Osíris, simbolizando o julgamento moral antes da entrada no além. A arte servia como meio de expressão espiritual e ritual, ilustrando crenças sobre a imortalidade da alma e a importância da conduta ética. Assim, pintura e escrita hieroglífica eram instrumentos religiosos que garantiam a passagem segura para o mundo dos mortos.

b) Lei da frontalidade e hierarquia de escala
A lei da frontalidade mostra as figuras com o corpo em perfil e o olho e ombros de frente, buscando clareza e ordem simbólica, não realismo. Já a hierarquia de escala destaca a importância dos personagens: os deuses e figuras divinas aparecem maiores que os humanos, indicando poder e status espiritual. Esses recursos reforçam o sentido da cena — a supremacia dos deuses e o papel do homem diante do julgamento divino.

Questão 2 — B

Questão 3 — Partenon e Panteão

a) Diferenças entre arquitetura grega e romana
1. Forma e estrutura:
· O Partenon (grego) utiliza colunas e proporções harmônicas, com estrutura aberta e foco externo — o templo é contemplado de fora.
· O Panteão (romano) combina colunas com o uso inovador do arco e da cúpula, criando um espaço interno monumental e fechado.
2. Uso do espaço:
· Na arquitetura grega, o espaço é ritual e estético, voltado à perfeição formal e à relação com o ambiente.
· Na romana, o espaço é funcional e simbólico, projetado para reunir pessoas e representar o poder imperial.

b) Relação com funções sociais e políticas
Essas diferenças refletem os valores de cada civilização:
· Os gregos buscavam harmonia e beleza ideal, expressando a racionalidade e o culto aos deuses como parte da vida cívica.
· Os romanos, por sua vez, usavam a arquitetura como instrumento de propaganda política e poder, exaltando o império e sua grandiosidade. O Panteão, por exemplo, simboliza a união entre o poder terreno e o divino sob o domínio de Roma.

Questão 4 — A

Questão 5 — E

Questão 6 — B

Questão 7 — B

Questão 8 — C
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